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EMERGENCY OF SEEDLING OF CUPUAÇU 
SEEDS UNDER STRESSING THERM1C 

ABSTRACT: The "cupuaçu" tree (Tbeobroma grandíflorum 
LWild. ex. Spreng.1 Schum.), a fruit species native of the 
State of Pard, Brazil, a member of the Sterculiaceae, can be 
found in wild conditions in the upland humid tropical forests, 
in the Amazon region of the State of Maranhão and, 
spontaneously or cultivated in all the Braziiian Amazon, 
Venezuela, Equador, Costa Rica and Colombia. The aim of 
thls research was to study some physiological aspects of 
seedling emergency under stressing conditions. The stressing 
conditions, compareci to the controls, were represented by 
the expositions to 1 Ob k 2' C and 65 -4 2 % relative humidity, 
t6"+2°  C and 65f 2 % relative humidity and S I 0 &  2°C 
and 45 I 2  % relative humidity. The response variables were 
rhe water contmt, seedling emergence and vigor. The 
stressing conditions were harmful to the çeeds, reducing both 
ernergence and vigor. The worst damages resulted from 
combinations of I U0 + 2 O  C or 16' $2' C and 65 f 2 % UR. 
"Cupuaçu" seeds should not be water content tower than 
45% when subrnited to t h s  slow drying. 

Index termç: physiofogical quality, water content, vigor. 

O cupuaçuzeiro ( T h e o b m a  grandiflorum [Wiid, 
ex. Çpreng.1 Schum.) e nativo do Estado do Pará e pertence a 
família Sterculiaceae. Pode ser encontrado de forma natural 
no sudoeste e sul  do Pará e na pr6-amaz6nia maranhense 
(Ducke, 1953) e ,  em estado silvestre, nas florestas tropicais 
Úmidas de terra firme (Cuatrecasas, 1964) ou, espontanea- 
mente ou cultivada, em toda a região amazonica brasileira, 
assim como na Venezuela, Equador, Costa Rica e Coibmbia 
(Cavalcante, 1991 ).  

O cultivo do cupuaçuzeiro é uma das principais 
opções agrícolas para o desenvolvimento socioecon8mico da 
região amazônica (Calzavara et al. 1984; Mota, 1990). Por 
tratar-se de espécie que vegeta espontaneamente em 



sub-bosques de áreas de mata, Nogueira et al. (1 99 1 ) reco- 
mendaram o cultivo do cupuaçuzeiro em consórcio com 
pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) e açaizeiro (Euterpe 
oleracea Mart.). A expansão dos cultivos racionais fez com 
que esta cultura passasse a ser considerada como alternativa 
à exploração econornica nos sistemas agrícolas da região 
amazonica, principalmente como componente dos sistemas 
agroflorestais ou consorciada com culturas de expressão 
econbmica (Gasparotto e1 al. 1997; Ribeiro, 1997; Cavalcan- 
te & Costa, 1997). 

As sementes do cupuaçuzeiro perdem rapidamen- 
te a germinação, especialmente quando expostas a condicóes 
ambientais com baixas temperatura e umidade relativa do ar 
{Villachica, 1 996). Estas condições inviabilizam o armazena- 
mento dessas sementes pelos métodos convencionais. 

De germinação hipageal, as sementes de cupua- 
çuzeira geralmente iniciam o processo germinativo a partir do 
13" dia, prolongando-se ate  o 25" dia após a semeadura. As 
porcentagens de germinação são sempre elevadas, em torno 
de 90 % (Villachica, 1996). Muller & Figueirgdo (1  990) obti- 
veram porcentagens de 90 % a 98 % quando trabalharam 
com diferentes classes de tamanho de sementes dessa espé- 
cie. 

Em funcão das limitações a determinadas condi- 
ções de temperatura e umidade relativa do ar, alem do con- 
teúdo de água em seus tecidos, as sementes das plantas cul- 
tivadas são classificadas em ortodoxas, recalcitrantes e in- 
termediárias. 

De acordo com Roberts & King (1980), enqua- 
dram-se como ortodoxas todas as sementes agrícolas e hortí- 
colas de ciclos anuais ou bianuais. Desse modo, as sementes 
de arroz (Oryza sativa L.), caupi (Vigna unguiculata (L. )  
Walp.}, feijão [Phaseolus vulgaris L.) e milha (Zea mays L.), 
entre outras, são ortodoxas, Entre as especies cultivadas na 
região amazõnica, podem ser mencionadas a acerola 



(Malpighia glaba L.), o biribá (Rollinia mucosa (Jacq.) Baillon), 
a carambola (Averrohoa caramboh L.), o rnuruci (Byrsonjma 
crassofo/ia (L.) Rich.}, o taperebs (Spondias mornbim L.) e a 
sorva (Couma utilis (Mart.) Muell. Agrov.), segundo Carvalho 
et al, (I 99-; 1996a). 

Carvalho & Nakagawa (1988) e Bonner (1989) 
consideram como recalcitrantes aquelas de adaptação ecoló- 
gica tropical e que perdem mais rapidamente a viabilidade 
quanto maior for a taxa de desidratação. Para algumas espé- 
cies nativas ou adaptadas as condições da Arnazonia podem 
ser consideradas como recalcitrantes, entre essas, açaí, 
bacuri (P/atonia i'nsignis Mart.), cupuaçLi e pupunha (Carvalho 
et al. 1 996 b); al6m de manga (Mangifera indica L.), cacau 
(Theobruma cacao L.), seringueira (Hevea brasiliensis Muell. 
Agrov.), guaraná (Pau//inia cupana var. sorbifjs (Mart.) Ducke) 
e mángostão (Garciniã mangostona L,), citadas por Corbineau 
& C6me (1 988); Zínk & Rochele (1  964); Cícero et al, (1  986); 
Carvalho et al. (1 982) e Carvalho et al. (1996b), respectiva- 
mente. 

Os conhecimentos sobre recalcitrancia indicam 
que as sementes com essas caracteristicas não desenvolvem 
mecanismos que permitam atingir os estádios de quiescencia 
ou mesmo de dormência. Outra hipótese a ser considerada 
está relacionada com os processos bioquímicas da germina- 
ção, que podem ter inicio antes mesmo de alcançar o estádio 
de maturidade fisiológica e não podem ser interrompidos 
mesmo quando as sementes são expostas aos metodos usu- 
ais de secagem ou de armazenarnento. Pammenter et al. 
(1 997) consideraram essa classe de sementes como metabo- 
licamente ativas, o que Ihes permite germinar quando arma- 
zenadas com altos graus de umidade. 

Essas sementes, quando desidratadas a níveis 
mais drásticos, perdem a viabilidade, porém quando expostas 
a condiçóes usuais d e  armazenamento podem germinar (King 
& Robert, 1979). Andrade et a1. ( 1  996a) observaram que 



houve ocorrgncia de germinacão de sementes de paimiteiro 
(Eurerpe edufís M'art.), com 43 % de água nú interior das 
embalagens, quando armazenadas a 15" C. 

No que se refere As sementes de  comportamento 
intermediário, estas podem resistir a desidratacões até atingir 
10 % de água, mas são altamente sensíveis às baixas tempe- 
raturas (Ellis et al. 1990, 1991ab). Nesse grupo podem ser 
mencionadas as sementes de caf6 {Coffea arabica L.), Ellis et 
al. (1990); dend6 (Elaeis guineensis Jacq.), Ellis et al. 
(1991b) e jenipapo IGenipâ americana L.). Carvalho et ai. 
I1 9 9 6 b ) .  

As interpretações sobre o desenvolvimento e a 
germinacão de sementes de diversas espécies permitiram que 
Ventucci & Farrant ( 1  995) concluíssem que a tolerância a 
dessecação é um fenomeno complexo, que envolve a intera- 
cão entre o metabolismo e o ajuste estrutural das mernbra- 
nas, que faz as celulas suportarem a perda de água com o 
mínimo de danos. O não-funcionamento de uma ou mais des- 
sas características pode resultar em diferentes graus de role- 
rância, mas a protecáo completa contra esses danos 6 im- 
possível. A capacidade para reverter os danos inevitáveis 
também é vital para a toler8ncia 3 desidratacão. Assim, e 
possivel manter a habilidade necessária para reparar os pro- 
v6veis danos 21 integridade estrutural das membranas, quando 
o teor de água ou hidratação for novamente satisfatório. 

A secagem lenta causa menos estresse às semen- 
tes, pois se assemelha ao que ocorre na natureza, quando o 
processo metabólico e o desenvolvimento não são interrom- 
pidos. Berjak et al. (1 990) observaram em sementes recalci- 
trantes. quando submetidas a secagem lenta, que o teor críti- 
co de água é mais elevado e o metabolismo não 6 paralisado; 
quando expostas a métodos de secagem rápida, o teor de 
água critico é mais baixo. Ferreira & Santos ( 1  9931, ao estu- 
darem o efeito da velocidade de secagem sobre a emergência 
e o vigor, observaram que quando esse processo foi mais 






























































